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A Verdadeira Bem-Aventurança e os Dois Caminhos

O Salmo 1 não é apenas uma introdução ao livro dos Salmos; é um portal de sabedoria que define a
trajetória de vida de um indivíduo. Ele estabelece, desde o primeiro versículo, um contraste nítido
entre dois estilos de vida opostos: o caminho do justo e o caminho do ímpio. A compreensão
profunda deste texto começa pela definição da palavra que inaugura o saltério: "Bem-aventurado".

No original hebraico, o termo utilizado é Ashrei, que pode ser traduzido como "super feliz" ou uma
"pluralidade de felicidades". Isso indica que a proposta divina para o ser humano não é apenas a
salvação espiritual futura, mas uma vida plena e satisfatória no presente. A felicidade bíblica,
contudo, difere do conceito secular. Enquanto o mundo associa felicidade à posse de bens ou
circunstâncias favoráveis momentâneas, o texto sagrado a vincula a umapostura de integridade
e alinhamento com princípios eternos.

"Bem-aventurado o homem que não anda segundo o conselho dos ímpios, nem se detém no
caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores." (Salmos 1:1)

A bem-aventurança descrita é o resultado de escolhas deliberadas. Deus, sendo o Criador e dono de
tudo — como reforçado em diversas passagens da Torá e dos Profetas —, estabeleceu instruções
claras para o funcionamento da vida. Seguir essas instruções (a Lei ou Torá) não é uma questão de
legalismo religioso, mas de entender o manual do fabricante. Aquele que se alinha a esses princípios
é chamado de "justo" (Tzadik), enquanto aquele que vive alheio a eles é classificado como "ímpio"
(Rasha).

A prosperidade e a felicidade, neste contexto, são consequências naturais da obediência a leis
espirituais e morais, da mesma forma que a colheita é a consequência natural do plantio. Não se
trata de mágica, mas de um sistema de causa e efeito estabelecido pela soberania divina. O justo
entende que a Terra e tudo o que nela há pertencem ao Senhor, e, portanto, administra sua vida
respeitando as regras do Proprietário.

"Do Senhor é a terra e a sua plenitude, o mundo e aqueles que nele habitam." (Salmos 24:1)

Portanto, o primeiro passo para a "super felicidade" é o discernimento. É a capacidade de identificar
que existem dois caminhos distintos e que a neutralidade é impossível. Ou se caminha em direção à
estabilidade e frutificação, ou se desliza em direção à irrelevância e destruição. A bem-
aventurança começa, paradoxalmente, não pelo que se faz, mas pelo que se decide não
fazer, estabelecendo limites claros contra a influência do mal.

O Que o Justo Não Faz: A Progressão do Mal

O Salmista descreve o comportamento do homem bem-aventurado de forma apofática, ou seja,
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definindo-o pelo que ele não faz. O versículo 1 do Salmo 1 revela uma estrutura meticulosa que
descreve a involução moral humana. Não se trata de uma repetição poética, mas de um alerta sobre
a natureza progressiva e sedutora do pecado.

Existem três estágios distintos de comprometimento com o mal, descritos através de uma trindade
de verbos e substantivos: andar no conselho, deter-se no caminho e assentar-se na roda.

1. Andar no Conselho dos Ímpios

O primeiro estágio é dinâmico e sutil. "Andar" sugere movimento e casualidade. Refere-se ao
momento em que o indivíduo começa a dar ouvidos a filosofias, ideias e visões de mundo que não se
alinham com a Verdade. O "conselho dos ímpios" não é necessariamente um convite para cometer
crimes hediondos, mas sim a adoção de uma mentalidade secular que exclui Deus da equação da
vida.

Nesta fase, a pessoa ainda está em movimento, apenas "flertando" com ideias contrárias aos
princípios divinos, ouvindo influenciadores, mentores ou amigos que não possuem temor ao Senhor.

2. Deter-se no Caminho dos Pecadores

O segundo estágio marca uma interrupção no movimento. O verbo "deter-se" (ou "parar") indica
uma escolha mais firme. Aquele que antes apenas ouvia o conselho enquanto caminhava, agora
para e se posiciona. Ele adota o "estilo de vida" ou o hábito daqueles que vivem no erro.

Aqui, a curiosidade intelectual se transforma em prática comportamental. O indivíduo já não é
apenas um ouvinte passivo; ele começa a transitar e a se sentir confortável em ambientes e práticas
que desagradam a Deus.

3. Assentar-se na Roda dos Escarnecedores

O terceiro e último estágio é o da permanência e da arrogância. "Assentar-se" implica acomodação
definitiva e, simbolicamente, assumir uma posição de autoridade ou magistério. A "roda dos
escarnecedores" (ou zombadores) é composta por aqueles que não apenas praticam o mal, mas que
ridicularizam a virtude e zombam da santidade.

"O escarnecedor busca a sabedoria e não a encontra; mas para o prudente o conhecimento é
fácil." (Provérbios 14:6)

Neste ponto, a consciência cauterizou-se. O indivíduo passou de alguém que ouvia um conselho
errado para alguém que agora preside sobre o erro, influenciando outros e atacando a verdade.

A lição central desta progressão é que a queda moral raramente acontece de forma súbita; ela é um
processo gradual de concessões. O homem bem-aventurado, portanto, é radical no corte inicial: ele
recusa o primeiro passo (o conselho), evitando assim o destino final (o escárnio).

O Prazer na Lei e a Arte da Meditação Bíblica

Após estabelecer os limites do que não deve ser feito, o Salmista apresenta a contrapartida positiva.
A santidade não é apenas a ausência do mal, mas a presença ativa do bem e da verdade. O homem
bem-aventurado não vive em um vácuo moral; ele substitui o conselho dos ímpios por uma fonte
superior de sabedoria: a Lei do Senhor.

"Antes, o seu prazer está na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite." (Salmos 1:2)
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A palavra "lei", neste contexto, refere-se à Torá, que significa "instrução" ou "ensino". Longe de ser
um fardo legalista ou um conjunto de regras arbitrárias para restringir a liberdade, a Lei é
compreendida pelo justo como o manual de instruções do Fabricante. Ter "prazer" nela significa
reconhecer que essas instruções são o caminho para o pleno funcionamento da vida humana,
garantindo longevidade, prosperidade e paz.

O texto destaca uma prática fundamental para a absorção dessa verdade: a meditação. É crucial
distinguir o conceito bíblico de meditação das práticas orientais ou seculares comuns hoje. Enquanto
muitas formas de meditação buscam o "esvaziamento" da mente ou o silêncio interior absoluto, a
meditação bíblica propõe o "enchimento" da mente.

No hebraico, a palavra utilizada é Hagah. Este termo é onomatopaico e carrega o sentido de
"murmurar", "falar consigo mesmo" ou emitir um som baixo. É a mesma raiz utilizada para descrever
o rosnar de um leão sobre a sua presa. Isso implica que a meditação bíblica não é um ato puramente
mental e silencioso, mas envolve a articulação da Palavra.

Ao meditar "de dia e de noite", o indivíduo está constantemente verbalizando as promessas e
estatutos de Deus, reprogramando sua mente e suas emoções. Assim como Deus criou o mundo
através da Palavra falada, o justo molda a sua realidade interior e exterior ao confessar e ruminar as
Escrituras continuamente. Essa repetição gera fé e alinha os pensamentos humanos aos
pensamentos divinos.

"Não se aparte da tua boca o livro desta lei; antes medita nele dia e noite, para que tenhas
cuidado de fazer conforme a tudo quanto nele está escrito; porque então farás prosperar o teu
caminho, e serás bem-sucedido." (Josué 1:8)

Portanto, o segredo da estabilidade do justo reside na fonte de sua alimentação intelectual e
espiritual. Enquanto o ímpio se alimenta dos conselhos instáveis do mundo, o justo se nutre da
instrução eterna de Deus.

Tzedaká: Princípios de Justiça e Generosidade na Colheita

Ao afirmar que o justo medita na "Lei do Senhor", o Salmista não se refere apenas a rituais
religiosos, mas a um sistema ético e econômico completo, conhecido como Teonomia (a Lei de Deus
governando a vida). Um dos pilares centrais dessa lei é o conceito de Tzedaká. Embora muitas vezes
traduzido como "caridade", o termo hebraico aproxima-se muito mais de "justiça" ou "retidão".

No entendimento bíblico, praticar a Tzedaká não é um ato de bondade opcional de alguém superior
para com alguém inferior, mas um dever de justiça. Isso decorre da premissa fundamental de que
Deus é o verdadeiro proprietário de toda a Terra, e o ser humano é apenas um administrador
temporário. Portanto, o Proprietário estabeleceu regras claras sobre como a colheita e os lucros
devem ser distribuídos.

A Lei Mosaica, especificamente em livros como Levítico e Deuteronômio, detalha instruções
rigorosas sobre a generosidade na colheita, visando proteger os vulneráveis: o estrangeiro, o órfão e
a viúva.

"Quando fizeres a sega no teu campo, e te esqueceres de algum feixe nele, não voltarás para
trazê-lo; para o estrangeiro, para o órfão e para a viúva será; para que o Senhor teu Deus te
abençoe em toda a obra das tuas mãos." (Deuteronômio 24:19)

Página 3/7

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

Essas leis incluíam princípios como:

Pe'ah (Os Cantos): O agricultor era proibido de colher os cantos do seu campo. Essa parte
da produção pertencia, por decreto divino, aos pobres.
Leket (O que cai): Se durante a colheita espigas ou uvas caíssem no chão, o ceifeiro não
deveria se abaixar para pegá-las. O que caía era provisão de Deus para o necessitado.
Shikhechah (O Esquecido): Se um feixe fosse esquecido no campo, era proibido retornar
para buscá-lo.

Esses mandamentos ensinam o desapego e combatem a ganância. O sistema mundano (o conselho
dos ímpios) ensina a acumular cada centavo, a "raspar o tacho" e maximizar o lucro a qualquer
custo. O caminho do justo, entretanto, entende que deixar parte da colheita para trás não é
desperdício, mas um investimento espiritual que garante a bênção contínua sobre "toda a obra das
mãos".

A prosperidade do justo, portanto, está intrinsecamente ligada à sua capacidade de ser um canal de
bênção. Reter mais do que é justo empobrece , mas a generosidade baseada na obediência traz
enriquecimento e estabilidade.

O Perigo do Jugo Desigual e das Misturas Proibidas

A instrução divina na qual o homem bem-aventurado medita inclui princípios fundamentais de
separação e pureza. Na Lei Mosaica, esses princípios são conhecidos como Kilaim (misturas
proibidas). Deus estabeleceu ordenanças específicas em Deuteronômio que proíbem a combinação
de elementos de naturezas distintas, ensinando que a ordem exige distinção.

"Não semearás a tua vinha com diferentes espécies de semente... Não lavrarás com boi e jumento
juntamente. Não te vestirás de diversos estofos, de lã e linho juntamente." (Deuteronômio
22:9-11)

Embora pareçam regras agrícolas ou têxteis arcaicas à primeira vista, essas leis carregam profundas
lições espirituais e práticas sobre associações e alianças. A proibição de arar com um boi e um
jumento juntos é o exemplo mais visual do perigo das parcerias incompatíveis.

O boi é um animal considerado limpo (kosher), forte e constante no trabalho. O jumento, por sua
vez, é um animal imundo na classificação bíblica, conhecido por sua teimosia e temperamento
instável. Colocá-los sob o mesmo jugo (a peça de madeira que une os animais para puxar o arado)
gera sofrimento para ambos. O passo é diferente, a força é desigual e a altura é incompatível. O
resultado é que o arado não segue em linha reta, e o trabalho se torna ineficiente e doloroso. O boi
acabará machucado e o jumento frustrado, e a terra não será lavrada corretamente.

O Novo Testamento, através do apóstolo Paulo, traduz esse princípio agrícola para as relações
humanas:

"Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque, que sociedade tem a justiça com a
injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas?" (2 Coríntios 6:14)

Para o homem que busca a prosperidade segundo o Salmo 1, essa lição é vital. "Não andar no
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conselho dos ímpios" significa também não estabelecer sociedades, casamentos ou alianças
profundas com aqueles que não compartilham dos mesmos valores e princípios. Um sócio que
prioriza o lucro a qualquer custo e um sócio que prioriza a honestidade e o temor a Deus estão em
julgo desigual. Mais cedo ou mais tarde, a "natureza" distinta de cada um causará ruptura ou
desviará o empreendimento do caminho correto.

A santidade (Kadosh) significa, literalmente, "separado". O justo é chamado para influenciar o
mundo, mas não para se misturar de forma a comprometer sua integridade. A sabedoria está em
saber com quem caminhar, garantindo que todos no "julgo" estejam puxando na mesma direção e
sob as mesmas regras.

A Árvore Frutífera versus A Palha Levada pelo Vento

O Salmo 1 utiliza imagens da natureza para ilustrar o resultado final dos dois estilos de vida
contrastados anteriormente. A metáfora não compara duas árvores diferentes — uma boa e uma
ruim —, mas sim uma árvore cheia de vida contra a "moinha" (ou palha), que é o resíduo morto da
colheita. Essa distinção visualiza a diferença entre substância e aparência, entre permanência e
transitoriedade.

A Estabilidade do Justo

Para aquele que não anda no conselho dos ímpios e medita na Lei do Senhor, a promessa é de vigor
e estabilidade inabalável.

"Pois será como a árvore plantada junto a ribeiros de águas, a qual dá o seu fruto na estação
própria, e as suas folhas não caem, e tudo quanto fizer prosperará." (Salmos 1:3)

Há detalhes cruciais nesta descrição:

Plantada: A árvore não nasceu ali por acaso; ela foi intencionalmente colocada ou
transplantada para aquele local privilegiado. Isso sugere a ação da Providência divina na vida
daquele que se submete aos Seus princípios.
Ribeiros de Águas: Em uma região árida como o Oriente Médio, a proximidade da água é a
única garantia de sobrevivência. Espiritualmente, a "água" remete à Lei na qual ele medita e,
no contexto do Novo Testamento, ao próprio Jesus, a "Água da Vida". As raízes do justo se
estendem para essa fonte inesgotável, garantindo nutrição mesmo em tempos de seca
externa.
Fruto na Estação Própria: A prosperidade bíblica respeita ciclos. O justo não é ansioso; ele
entende que há tempo de plantar e tempo de colher. A produtividade é uma consequência
natural da saúde da árvore.
Folhagem Perene: As folhas que não caem simbolizam um testemunho constante e
vitalidade. Mesmo quando não é época de fruto, a árvore permanece verde, oferecendo
sombra e abrigo.

A Instabilidade do Ímpio

Em contraste absoluto, a descrição do ímpio é breve e devastadora. A ausência de peso moral e
espiritual define sua existência.

"Não são assim os ímpios; mas são como a moinha que o vento espalha." (Salmos 1:4)
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A "moinha" (ou palha) é a casca seca que envolve o grão de trigo. Durante o processo de trituração
na eira, o agricultor joga a mistura para o alto. O grão, que tem peso e substância (o justo), cai aos
pés do agricultor. A palha, sendo leve e oca (o ímpio), é carregada pelo vento e desaparece.

Esta imagem revela a fragilidade da vida sem Deus. O ímpio pode parecer próspero ou poderoso
externamente, mas, sob a ótica da eternidade e das provações da vida (o vento), ele não possui
substância. Ele não tem raízes. Sua existência é volátil, guiada pelas circunstâncias e opiniões
alheias, sem fundamento sólido. Enquanto a árvore permanece no mesmo lugar crescendo ano após
ano, a moinha é levada para onde o vento soprar, sem destino e sem utilidade.

A lição final desta comparação é sobre peso (Kavod — palavra hebraica para glória, que também
significa peso). O caminho da justiça confere peso, dignidade e permanência à biografia humana. O
caminho da impiedade resulta em uma existência leve, dispensável e passageira.

O Juízo Final e a Importância das Decisões Diárias

O Salmo 1 encerra sua mensagem com uma perspectiva escatológica, ou seja, voltada para o futuro
definitivo. A distinção entre o justo e o ímpio, que pode parecer sutil ou até invertida durante a vida
terrena — onde muitas vezes os ímpios parecem prosperar —, será tornada absoluta e irrevogável
no momento do juízo.

"Por isso os ímpios não subsistirão no juízo, nem os pecadores na congregação dos justos."
(Salmos 1:5)

A expressão "não subsistirão" sugere a incapacidade de ficar de pé, de ter defesa ou sustentação
diante da autoridade divina. Da mesma forma que a palha não resiste ao vento, o ímpio não possui
"peso" moral para permanecer na presença de Deus. O texto também aponta para uma separação
comunitária final: haverá uma "congregação dos justos", uma assembleia purificada onde o mal não
terá mais lugar nem influência. A mistura tolerada na história humana (o trigo e o joio crescendo
juntos) terá um fim.

O motivo dessa separação radical encontra-se na natureza do relacionamento de Deus com cada
grupo:

"Porque o Senhor conhece o caminho dos justos; porém o caminho dos ímpios perecerá." (Salmos
1:6)

O verbo "conhecer", no contexto hebraico (Yada), vai muito além da onisciência intelectual. Significa
intimidade, relacionamento e aprovação. Deus "conhece" o caminho do justo porque Ele caminha
junto; Ele está envolvido nos detalhes, cuidando e dirigindo os passos daquele que medita em Sua
Lei. É um conhecimento pactual e afetuoso.

Por outro lado, o caminho dos ímpios não precisa ser ativamente destruído por Deus; o texto diz que
ele simplesmente "perecerá". O mal carrega em si a semente da sua própria autodestruição. Ao se
desconectar da Fonte da Vida, o caminho do ímpio torna-se insustentável e desvanece no
esquecimento.

Conclusão

O Salmo 1 nos deixa diante de uma bifurcação inevitável. Não há terceira via. As decisões
"pequenas" do dia a dia — que conselhos ouvimos, onde paramos, com quem nos associamos e em
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que meditamos — estão construindo, tijolo a tijolo, o nosso destino eterno.

Ser bem-aventurado não é um acidente do destino, mas o resultado de uma escolha consciente de
submeter a vida à sabedoria divina, rejeitando a cultura do escárnio e abraçando a justiça, a
generosidade e a integridade. A oração final que este texto evoca é para que tenhamos o
discernimento de escolher, hoje e sempre, o caminho da árvore plantada junto às águas, garantindo
frutos que permanecem para a eternidade.

JB Carvalho, Salmo 1 - Para quem deseja ser bem sucedido - O caminho dos bons e o
caminho dos maus. https://youtu.be/8385J60Wm9c?si=Y82Z26Z8Ozyq5UrK
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